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Semente da nossa esperança

"Ide e fazei discípulos".


Itinerário simbólico

Atitude 
Celebrar na Esperança

Concretização
A graciosidade com que Deus se manifesta na relação intra-trinitária e com cada criatura é sinal do seu amor generoso, derramado. Esta gratuidade deve gerar em nós uma atitude profunda de gratidão, pelo que queremos exprimi-la no nome de Deus presente na nossa vida cristã, desde o Batismo. Por isso, o arranjo floral com tonalidade branca, própria desta solenidade da Santíssima Trindade, deverá incluir três círios, diante do cartaz do Ano Pastoral, com acréscimo da expressão “Celebrar na Esperança”.


Elementos celebrativos a destacar

Despertar a esperança
[Introdução ao espírito celebrativo]
[bookmark: _GoBack]A solenidade que hoje celebramos não é um convite a decifrar o mistério que se esconde por detrás de “um Deus em três pessoas”; mas é um convite a contemplar o Deus que é amor, que é família, que é comunidade e que nos criou para nos fazer comungar nesse mistério de amor. Celebremos nesta Esperança!

Enraizar a esperança
[Dinâmica própria do Tempo Litúrgico]
1. Entrada
Na celebração deste Domingo, sugere-se que, no sinal da cruz inicial, sejam nomeadas as Pessoas da Santíssima Trindade como verdadeira expressão de gratidão, valorizando-se também a resposta da assembleia: “Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo”. Este momento poderá ser cantado.

2. Preparação Penitencial
Propomos que, nesta celebração, se privilegie o rito da aspersão da água, em substituição do momento de preparação penitencial no início da Eucaristia. Sugere-se que se siga a fórmula I, conforme está apresentada no Missal Romano.

3. Proclamação da Palavra
[Primeira Leitura] O enquadramento litúrgico do encontro de Deus com Moisés deverá ser sublinhado por uma proclamação solene do texto, em que se demarque bem o diálogo, como expressão de comunhão. Além disso, os verbos que exprimem este encontro (levantou-se... subiu... desceu... ficou junto... invocou... proclamou... prostrou-se) devem ser proclamados com grande intensidade.
[Segunda Leitura] Os imperativos que marcam a primeira parte deste texto devem ser pronunciados de forma vigorosa. Já a parte final da saudação paulina deve ser feita de forma mais afável.

4. Envio
A bênção e o envio são feitos em nome da Santíssima Trindade, pelo que poderá ser solenizado com o canto.

Partilhar a esperança
[Indicações para a reflexão partilhada na homilia]
. A Palavra que nos é proposta reafirma esta realidade: o Deus em quem acreditamos não é um Deus distante e inacessível, que Se demitiu do seu papel de criador e que assiste com indiferença e impassibilidade aos dramas das pessoas; mas é um Deus que acompanha com paixão a caminhada da humanidade e que não desiste de lhe oferecer a vida plena e verdadeira. 
. Há, ao longo da nossa caminhada pela vida, momentos de solidão e de desespero, em que procuramos Deus e não conseguimos descortinar a sua presença; mas, sobretudo nesses momentos dramáticos, é preciso não esquecer que Deus nunca desiste dos seus filhos e que nenhum de nós Lhe é indiferente.
. Quem acolheu o convite de Deus (apresentado em Jesus) para integrar a comunidade trinitária, torna-se testemunha, no meio das pessoas, dessa vida nova que Deus oferece. O papel dos discípulos é continuar a missão de Jesus, testemunhar o amor de Deus pelos homens e convidá-los a integrar a família de Deus.


Sugestão de cânticos

[Entrada] Ao Senhor do Universo - F. Silva (IC, p. 353; NRMS 08-II)
[Apresentação dos dons] Pai, Filho, Espírito Santo - A. Cartageno (CEC II, p. 162)
[Comunhão] Porque somos filhos de Deus - A. Cartageno (XXXIV ENPL, p. 74)
[Final] Glória a Ti, Jesus Cristo - C. Silva (Orar Cantando, p. 127)


Eucologia

[Orações presidenciais e Prefácio] Eucologia própria da Solenidade da Santíssima Trindade (Missal Romano, pp. 431-432).
[Oração Eucarística] Oração Eucarística III (Missal Romano, pp. 529ss).


Oração Universal

Caríssimos irmãos e irmãs: oremos a Deus Pai todo-poderoso, por mediação de seu Filho, Jesus Cristo, na comunhão do Espírito Santo, dizendo (ou: cantando), cheios de confiança: 
R. Pai nosso, que estais nos céus, ouvi-nos.

1. Pela santa Igreja, povo convocado e reunido por Deus Pai, por meio de Cristo, na comunhão de um só́ Espírito: seja na terra o sinal vivo do amor de Deus. Oremos ao Pai, pelo Filho, no Espírito Santo. 

2. Pelos responsáveis no governo das nações: atendam sobretudo aos mais humildes e trabalhem pela paz e pela justiça. Oremos ao Pai, pelo Filho, no Espírito Santo.

3. Pelo mundo, por quem o Pai entregou o seu Filho: não pereça quem n’Ele acredita, mas tenha a vida eterna. Oremos ao Pai, pelo Filho, no Espírito Santo.

4. Pelos que sofrem ou desesperam: encontrem junto de si quem os anime e lhes transmita a paz que vem de Deus. Oremos ao Pai, pelo Filho, no Espírito Santo.

5. Pela nossa comunidade (paroquial): torne-se clemente e compassiva, atenta e fraterna para com os mais pobres. Oremos ao Pai, pelo Filho, no Espírito Santo.  

6. Por todas as famílias: sejam sinal da presença amorosa de Deus, transmitindo a alegria de acreditar na Santíssima Trindade. Oremos ao Pai, pelo Filho, no Espírito Santo.  

Deus Pai, clemente e compassivo, lento para a ira e rico de misericórdia, que, por vosso Filho, nos enviastes o Espírito Santo, ouvi as orações do vosso povo e dai-lhe a alegria de ver concretizados os seus desejos. Por Cristo, nosso Senhor.


Viver na Esperança

Para marcar o ritmo do dia-a-dia a partir do encontro com Deus, vamos começar e terminar cada dia em nome da Santíssima Trindade, fazendo o sinal da cruz de forma assumida e comprometida. 
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